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Palavra do Presidente

O Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região tem por finalidade a fiscalização

do exercício da profissão de Bibliotecário em todo o território paranaense, conforme

determina a legislação vigente, contribuindo para o desenvolvimento

biblioteconômico na área de sua jurisdição.

Reafirmamos nosso compromisso com a sociedade paranaense e os bibliotecários na

promoção da profissão, apresentando o resultado de nossas ações para o ano de

2019, que visaram a intensificação da fiscalização em cidades do interior,

especialmente Londrina, Maringá, Pato Branco e cidades no entorno destas, além do

litoral paranaense.

Neste cenário, tivemos o maior volume de julgamentos na história do CRB-9,

totalizando 111, além de 211 visitas de fiscalização, o que promoveu não apenas o

esclarecimento sobre a importância da profissão de bibliotecário, como também

resultou em diversas vagas abertas.

Como desafio para o ano de 2020 está o de ampliar ainda mais o número de

fiscalizações, especialmente em relação ao estado do Paraná e aos municípios que,

até o momento, pouco ou nada fizeram para cumprir integralmente a Lei de

Universalização da Biblioteca Escolar, cujo horizonte foi maio de 2020.

ADRIANO LOPES

Pres iden te  do  Conse lho  Reg iona l  de  
B ib l io teconomia  9ª  Reg ião

CRB-9/1429
05

Este relato integrado apresenta as principais ações do CRB-9

no ano de 2019, o qual temos a grata satisfação de

compartilhar com a sociedade paranaense, demonstrando

nosso firme compromisso de transparência adotado nos

últimos anos de Gestão. Para sua elaboração empregamos o

pensamento coletivo da Gestão 2018-2020 do CRB-9 bem

como está alinhado à estrutura da decisão normativa e

quanto à integridade das informações.

Boa leitura!
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Visão geral

organizacional e

ambiente externo



O Sistema CFB/CRB é composto por um órgão gerenciador, o Conselho Federal de
Biblioteconomia (CFB), cuja missão é ser um agente de excelência na promoção e no
fortalecimento da ação do profissional de Biblioteconomia, e por vários órgãos
executores, os Conselhos Regionais de Biblioteconomia (CRB), cuja missão é ser um
agente de excelência na orientação e fiscalização do exercício da profissão de
Bibliotecário, contribuindo para o desenvolvimento biblioteconômico regional.

O Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região tem por finalidade fiscalizar o
exercício da profissão de Bibliotecário em todo o território paranaense, conforme
determina a legislação vigente e contribuir para o desenvolvimento biblioteconômico
na área de sua jurisdição.

A atuação da Unidade Prestadora de Contas (UPC) se dá somente no Paraná, uma vez
que há outros Conselhos Regionais de Biblioteconomia que atendem os demais
estados. Trata-se uma autarquia federal, dotada de personalidade jurídica de direito
público, com autonomia administrativa e financeira e regida, principalmente, pelas
Leis 4.04/1962 e 9.674/1998 e pelo Decreto 56.725/1965.

Promover a difusão da
Biblioteconomia e a valorização

da profissão do Bibliotecário,
em benefício da sociedade.

Missão
Orientar, disciplinar e fiscalizar a

profissão de bibliotecário,
primando pela fiel observância
dos princípios éticos e contri-

buindo para o desenvolvimento
da Biblioteconomia.

Objetivo

Comprometimento com a ética e a
cidadania;
Respeito à diversidade social e
cultural;
Transparência nas ações; 
Responsabilidade social.

Valores

Compartilhar informações e
melhores práticas para otimização
das ações do sistema em busca da
excelência dos resultados.

Política
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O Sistema CFB/CRB é composto por um órgão gerenciador, o Conselho Federal
de Biblioteconomia (CFB), cuja missão é ser um agente de excelência na
promoção e no fortalecimento da ação do profissional de Biblioteconomia, e por
vários órgãos executores, os Conselhos Regionais de Biblioteconomia (CRB), cuja
missão é ser um agente de excelência na orientação e fiscalização do exercício
da profissão de Bibliotecário, contribuindo para o desenvolvimento
biblioteconômico regional.

O Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região tem por finalidade fiscalizar
o exercício da profissão de Bibliotecário em todo o território paranaense,
conforme determina a legislação vigente e contribuir para o desenvolvimento
biblioteconômico na área de sua jurisdição.

A atuação da Unidade Prestadora de Contas (UPC) se dá somente no Paraná, uma
vez que há outros Conselhos Regionais de Biblioteconomia que atendem os
demais estados. Trata-se uma autarquia federal, dotada de personalidade jurídica
de direito público, com autonomia administrativa e financeira e regida,
principalmente, pelas Leis 4.04/1962 e 9.674/1998 e pelo Decreto 56.725/1965.

A estrutura organizacional do CRB-9 é definida pelo Regimento Interno do
Sistema CFB/CRB e conta com órgãos de Fiscalização Financeira, Orientação,
Controle e Assessoramento e são as seguintes as Comissões Permanentes que
compõem a estrutura: Comissão de Tomada de Contas; Comissão de Ética
Profissional; Comissão de Licitação; Comissão de Divulgação e Valorização
Profissional; Comissão de Fiscalização. e está assim composta:
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Plenário

Presidência

Vice-Presidência

Diretoria
Financeira

Diretoria 
Técnica

Diretoria
Administrativa

Setor
Administrativo

Setor Contábil e
Financeiro
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Órgão 
deliberativo

Órgãos 
executivos

Órgãos de apoio
técnico administrativo

e financeiro

Estrutura administrativa do CRB-9



O cenário de 2019 não teve muitas alterações em relação ao de 2018. Houve
continuidade na intensificação do processo de fiscalização em cidades do interior
com vistas ao cumprimento da Lei de Universalização da Biblioteca Escolar (Lei
12.244/2010), o que representou um aumento do número de profissionais atuando
no estado e, consequentemente, com registro ativo no Conselho, conforme
determina a legislação.

Esta Lei determina que os sistemas de ensino deveriam realizar esforços progressivos
a partir de 2010 para a concretização da universalização das bibliotecas escolares em
maio de 2020. No entanto, o que se observou nos processos fiscalizatórios é que
escolas, tanto públicas como privadas, estavam deixando para cumprir a legislação
somente no final do prazo concedido pelo legislador, o que impacta também na
baixa demanda por bibliotecários. Uma vez que não é possível formar profissionais
em apenas um ano, há risco de inexistência bibliotecários em número suficiente para
atender a esta demanda, o que levará à “justificativa” de falta de bibliotecários
disponíveis no mercado para serem contratados. 

Outro fator que tem impactado no cumprimento desta Lei diz respeito à tentativa de
burlar a legislação, pois escolas públicas e privadas, para evitar a contratação de
bibliotecários, têm alegado que não possuem bibliotecas, mas salas de leitura. Ao
afirmar isso, estas instituições deixam de atender a Deliberação nº 03/2013, do
Conselho Estadual de Educação do Paraná, que aponta a biblioteca como estrutura
necessária para a abertura e funcionamento de uma escola.

Assim, ao mesmo tempo no qual a Lei se mostra como uma oportunidade para o
crescimento da profissão no Paraná, também representa uma ameaça, não apenas
devido à falta de profissionais em número suficiente para atender à demanda do
mercado, como pela utilização de pessoas sem a qualificação necessária para o
exercício da profissão de bibliotecário.

Um levantamento realizado junto às instituições que ofertam o curso no Paraná e em
instituições de estados vizinhos (que costumam ser procuradas por estudantes do
Paraná) constatou a seguinte situação: foram 295 graduados entre 2010 e 2019,
sendo a maioria (215) formados pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). No
caso da UEL, devido ao curso ser presencial, considerou-se que o universo de
formados era composto apenas por pessoas com residência no Paraná e destes
graduados (215) apenas 66 ainda possuem registro ativo no CRB-9, o que representa
30,69% do total de bacharéis. Destes, 11 (5,11% tiveram registro baixado), 19 (8,83%)
transferidos para outros CRB e 4 (1,86%) estão em licença. Chama a atenção o fato de
que dos 215 graduados, 130 (60,46%) nunca tiveram registro no CRB-9.
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Em relação aos 24 graduados pela Universidade de Caxias do Sul (UCS), residentes no
Paraná, 15 (62,5%) possuem registro ativo e 9 (37,5%) nunca tiveram registro no CRB-9.

Quanto aos 33 formados pelo Claretiano – Centro Universitário residentes no Paraná,
13 (39,39%) possuem registro ativo e 20 (60,6%) nunca tiveram registro no CRB-9,
considerando-se que a formatura ocorreu em março de 2020. Já dos 23 graduados pela
Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó) residentes no Paraná,
13 (55,52%) possuem registro ativo e 10 (43,47%) nunca tiveram registro no CRB-9.

Calculando-se a média, tem-se que de 50,1% dos graduados nestas instituições que
nunca tiveram registro no CRB-9 o que pode indicar uma dificuldade elevada para
inserção no mercado de trabalho, embora no estado haja mais de 10 mil escolas
públicas e privadas que poderiam absorver a mão de obra já formada e qualificada para
o exercício da profissão de bibliotecário.

dos graduados em biblioteconomia
residentes no Paraná nunca
tiveram registro no CRB-9.

Dos 215 graduados em
biblioteconomia pela UEL
nos últimos 10 anos, 130
(60,46%) nunca tiveram

registro no CRB-9.

Dos 24 graduados em
biblioteconomia pela UCS,
residentes no Paraná, nos

últimos 4 anos, 9 (37,5%) nunca
tiveram registro no CRB-9.

Dos 33 graduados em
biblioteconomia pelo Claretiano
em 2020, residentes no Paraná, 

20 (60.6%) nunca tiveram
registro no CRB-9.

Dos 23 graduados em
biblioteconomia pela Unochapecó,
residentes no Paraná, nos últimos
2 anos, 10 (43,47%) nunca tiveram

registro no CRB-9.
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O modelo de negócios do CRB-9 está pautado em quatro pilares definidos no
planejamento estratégico elaborado pelo Conselho Federal de Biblioteconomia,
a saber: Fiscalização e Registro Profissional; Gestão de Suporte de Atividades
Administrativas e Financeira; Políticas Públicas; Comunicação e Integração. Estes
pilares sustentam as ações realizadas visando a geração de valor na
transformação dos insumos em benefício da sociedade.

Modelo de negócios

Ressalte-se que a dimensão “políticas públicas” visa suprir as demandas
relacionadas a alguns fatores externos que acabam influenciado o resultado
das atividades da UPC, como o monitoramento e proposição de legislação
para aprimorar os processos fiscalizatórios realizados.
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Comunicação e 
integração

Fiscalização
 e registro

 profissional

Políticas
 públicas

Gestão de suporte
de Atividades

Administrativas e
Financeiras

O planejamento estratégico para o
Sistema CFB/CRB é elaborado pelo
Conselho Federal de Biblioteco-
nomia e direcionado por quatro
macroações: Fiscalização e registro
profissional; Gestão de suporte de
Atividades Administrativas e Finan-
ceira; Políticas públicas; e Comuni-
cação e integração. Para estas ma-
croações são estabelecidas, pelos
Conselhos Regionais, metas e obje-
tivos anuais, com vistas à obtenção
dos resultados pretendidos.

Estas macroações norteiam o CRB-9 na obtenção dos resultados de
orientação, fiscalização e promoção da profissão de bibliotecário no estado do
Paraná. A estrutura de governança do CRB-9 é constituída por:

Planejamento estratégico
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Execução dos
processos

Avaliação
dos

resultados

Monitoramento
das estratégias Formulação 

da estratégia

A estrutura de gestão do CRB-9 é constituída por:

Plenário, com 12 (doze) membros efetivos e 2 (dois) suplentes, designados
pelo título de Conselheiros Regionais, além dos membros natos, todos
brasileiros natos ou naturalizados, bacharéis em Biblioteconomia, registrados
no CRB-9 e em dia com as suas obrigações, com mandato trienal, eleitos de
acordo com as normas estabelecidas por Resolução do CFB.

Presidência: é o seu gestor e ordenador de despesas, responsável pela
Prestação de Contas perante o CFB e o TCU, ou outro órgão de controle
externo. Suas atribuições estão descritas no Art. 78 do Regimento Interno do
Sistema CFB/CRB.

Vice-Presidência, a quem compete: I - Colaborar com os Presidentes no
exercício das atribuições que lhes são afetas; II - Elaborar Relatório Anual das
Atividades desenvolvidas no âmbito de suas funções; III - Outras competências
atribuídas pelos Presidentes e Plenários.

Assim, o planejamento estratégico do CRB-9 leva em consideração as definições
do Conselho Federal de Biblioteconomia e estabelece as metas conforme sua
realidade operacional. Este processo pode ser visualizado na imagem a seguir.
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Diretoria Técnica, a  quem compete: I - Analisar os assuntos técnicos da área de
Biblioteconomia, demandados aos Conselhos, consultando as áreas específicas,
quando necessário, e informando as decisões aos interessados, e decidir sobre
os mesmos; II - Elaborar Relatório Anual das Atividades desenvolvidas no âmbito
de suas funções; III - Outras competências atribuídas pelos Presidentes e
Plenários.

Diretoria Administrativa, a quem compete: I - Coordenar e supervisionar as suas
atividades administrativas e as demais constantes no Art. 82 do Regimento
Interno do Sistema CFB/CRB.

Diretoria Financeira, a quem compete: I - Coordenar e supervisionar a área de
administração financeira e de contabilidade do Conselho e as demais constantes
no Art. 83 do Regimento Interno do Sistema CFB/CRB.

Constituem os órgãos de apoio administrativo e financeiro do Conselho os se-
tores que prestam os serviços de administração geral, necessários ao
desempenho das suas finalidades: I - Setor Administrativo; II - Setor Contábil e
Financeiro.

O Setor Administrativo é órgão de apoio dos
Conselhos e suas atividades são supervisionadas
pelo Diretor Administrativo e pela Gerência
Executiva, cabendo-lhe a realização do rol de
atividades descrito nos arts. 87 e 88 do
Regimento In-terno do Sistema CFB/CRB.

O Setor Contábil-Financeiro é o órgão de apoio
dos Conselhos e suas Delegacias e Represen-
tações Microrregionais em assuntos dessas
especialidades, sendo supervisionado pelos
respectivos Diretores Financeiros, ou quem vier a
substituí-los cabendo-lhe a realização do rol de
atividades descrito nos arts. 89, 90 e 91 do
Regimento Interno do Sistema CFB/CRB.

16
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Diretoria do CRB-9

Ana Lúcia Dal Pozzo

Diretora Técnica

Cristiane Sinimbu Sanchez

Diretora Administrativa

Adriano Lopes

Presidente

Gabriele Maris Pereira Fenerick

Vice-Presidente

Sirlei do Rocio Gdulla

Diretora Financeira
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Demais Conselheiro(as)

do CRB-9 em 2019

Christoffer Moacir Sabatke Janice do Rocio Colodel Costa

Paulla Rosane dos Santos 

Coelho Pereira

Mona Youssef Hammoud
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Silvia Cristina das 

Chagas e Silva

Demais Conselheiro(as)

do CRB-9 em 2019

Tania Mara Dias

Rosilei Vilas Boas



Comissões do CRB-9

Para uma melhor organização das atividades, o CRB-9 possui em sua estrutura
as seguintes Comissões permanentes: Ética Profissional, Tomada de Contas,
Divulgação e Valorização Profissional, Licitações e Fiscalização.

Cada Comissão tem seu plano de trabalho atualizado anualmente com vistas a
atender as metas definidas no planejamento de atividades.
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Devido à sua estrutura enxuta, o CRB-9 disponibiliza como canais de comunicação
com a sociedade o seu site, disponível em www.crb9.org.br, página no Facebook,
grupo de envio de comunicados por e-mail (crbnove@googlegroups.com), e
atendimento telefônico e por e-mail. Visando alcançar um público maior na
divulgação das ações realizadas, o CRB-9 criou em 2019 um perfil no Instagram.

A página web do CRB-9 contém informações básicas sobre o exercício da
profissão de bibliotecário, dados da gestão, bem como um canal para o
recebimento de denúncias.

O mesmo sítio dispõe, também, de um portal de serviços para bibliotecários e
empresas que prestam serviços na área de biblioteconomia, visando dar maior
autonomia aos profissionais e empresas para a gestão do pagamento de suas
anuidades, emissão on-line de certidões de regularidade, atualização de dados
cadastrais. Dispõe, ainda, de um link para o Portal da Transparência e Acesso à
Informação, no qual são disponibilizadas diversas informações sobre a UPC, tais
como balancetes, relatórios, prestações de contas ao Conselho Federal de
Biblioteconomia e Tribunal de Contas da União.

Em 2019 houve 1 (um) pedido de informações via Lei de Acesso à Informação que
não foi atendido por tratar-se de informação da qual o solicitante não era parte
legítima.

21
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Assim como tem buscado a inovação na prestação de serviços junto à sociedade, o
CRB-9 também tem por objetivo melhorar os índices de transparência e
relacionamento com os bibliotecários. Para isso, tem atuado fortemente nas
mídias sociais e também por correio eletrônico.

A comunicação por este canal tem proporcionado aos profissionais e empresas
inscritas na Autarquia a possibilidade de participação em cursos e eventos para
atualização, em sua maioria gratuitos, além de oportunidades de estágio, emprego
e divulgação de notícias relacionadas à profissão.

O CRB-9 também disponibilizou, de forma pioneira no Sistema CFB/CRB, acesso a
um pacote de normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), para
que os profissionais tenham acesso à informação atualizada e de fonte confiável,
o que vai refletir na qualidade dos serviços prestados por estes à sociedade.

A Autarquia também tem sido uma das incentivadoras da realização do Encontro
Paranaense de Bibliotecários que, após uma lacuna de mais de 30 anos, foi
retomado pelas bibliotecas da Universidade Estadual de Ponta Grossa em 2018,
sendo que o evento também ocorreu em 2019.
Além disso, a diretoria do CRB-9, com o intuito de aproximar bibliotecários e
sociedade, tem se empenhado em participar de eventos em Curitiba e cidades do
interior. Orientar instituições que buscam informações sobre a atuação do
profissional bibliotecários também tem sido uma preocupação do conselho.
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Gestão de riscos

e controles

internos



Há alguns fatores de risco aos quais o CRB-9 está submetido em âmbito

nacional e também em âmbito local (estadual). Em âmbito nacional a

desregulamentação da profissão e o fim do pagamento das anuidades aos

Conselhos de Regulamentação das Profissões representa um sério risco e no

âmbito estadual, jurisdição de atuação da UPC, os riscos estão divididos em

quatro grandes grupos: estratégico, operacional, financeiro e de comunicação.

Há também o risco de uma possível desregulamentação da profissão de

bibliotecário, o que poderia representar o fim dos Conselhos de

Biblioteconomia. De outro lado, a possibilidade de não pagamento do imposto

para exercício da profissão, medida proposta no Projeto de Lei 1885/2019, que

dispõe sobre a não obrigatoriedade de pagamento de anuidade aos conselhos

de fiscalização profissional, que foi apensado ao Projeto de Lei PL 7050/2017,

caminha no mesmo sentido, representando mais um risco.

Ainda, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 108/2019 coloca em sério

risco a maioria dos Conselhos de Fiscalização Profissional, pois visa definir que

“Art. 174-A. A lei não estabelecerá limites ao exercício de atividades

profissional ou obrigação de inscrição em conselho profissional sem que a

ausência de regulação caracterize risco de dano concreto à vida, à saúde, à

segurança ou à ordem social.” (NR).

No âmbito do estado do Paraná, no nível estratégico se encontra a inexistência

do curso presencial de biblioteconomia na cidade de Curitiba, sendo que o

único nessa modalidade é ofertado pela Universidade Estadual de Londrina,

em Londrina - PR. 

Atualmente há cursos na modalidade EAD ofertados pelo Centro Universitário

Claretiano (com 4 polos, sendo um em Curitiba, um em Guarapuava, um em

Maringá e um Foz do Iguaçu) e pela Uniasselvi (com polos nas cidades de:

Apucarana, Cafelândia, Curitiba, Ivaiporã, Maringá, Paranaguá, Pato Branco,

São José dos Pinhais e São Mateus do Sul). 

Como alternativa para a ampliação da busca pela formação em

biblioteconomia, o CRB-9 disponibiliza em seu site um mapa de instituições

que ofertam o curso nas modalidades presencial e a distância tanto no Paraná

quanto em estados vizinhos, especialmente Santa Catarina e Rio Grande do

Sul, pois ambos possuem cursos de EAD que têm formado volume significativo

de profissionais, se comparado com a formação presencial na Universidade

Estadual de Londrina.
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Mapa interativo de cursos de biblioteconomia

Quanto ao risco operacional, devido à inexistência do curso na modalidade

presencial em Curitiba e ao fato de que nem todos os formados pela

Universidade Estadual de Londrina solicitarem registro, houve redução de

cerca de 225 (duzentos e vinte e cinco) profissionais ativos nos últimos cinco

anos e foram solicitados 151 (cento e cinquenta e um) registros definitivos no

mesmo período, ou seja, um decréscimo de 74 (setenta e quatro) registros. 

Ainda como risco operacional está a elevação da demanda por fiscalização e o

pequeno quadro de funcionários do CBR-9, sendo apenas dois: um auxiliar

administrativo e uma bibliotecária fiscal, ambos admitidos em seleção

pública. Isso pode impactar em atraso na fiscalização, bem como no

julgamento dos processos administrativos de fiscalização. 

Como solução parcial, foi feita a contratação de um estagiário a partir de

julho de 2019. Os números relacionados a registros estão expressos no gráfico

a seguir.
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No que tange ao risco financeiro está a inadimplência, que obteve uma média

de 31,27% nos últimos cinco anos sendo que em 2019 esse percentual foi de

23,64%, um número muito elevado para um Conselho com pouco mais de 700

profissionais ativos. A falta de pagamento impacta diretamente na

capacidade de fiscalização, tornando-se um círculo vicioso, uma vez que o

Conselho tem sua capacidade de fiscalizar reduzida por não ter mais recursos

financeiros, e não recebe mais recursos por não poder fiscalizar uma

quantidade maior de instituições e pessoas físicas.
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Quanto ao risco da comunicação, o CRB-9 tem avançado na implementação

de mecanismos de transparência, visando atender melhor às necessidades da

sociedade paranaense.

Apresentadas estas ameaças, entende-se que parte delas também são

oportunidades de incremento do negócio principal do Conselho, uma vez que

a demanda de profissionais para atendimento à Lei de Universalização da

Biblioteca Escolar (Lei 12.244/2010) pode ampliar substancialmente o

número de inscritos no CRB-9, principalmente com a retomada do ensino de

Biblioteconomia em Curitiba e pelo início da oferta em outras cidades do

interior, na modalidade EaD.

27



28

Resultados da

Gestão
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A intensificação da fiscalização em cidades do interior tem buscado dois

resultados, associado à atividade fim de fiscalização: a divulgação da

profissão de bibliotecário e o cumprimento da Lei 12.244/2020, Lei de

Universalização da Biblioteca escolar, cujo horizonte foi maio de 2020.



A elevação do número de visitas in loco tem um impacto direto que é

ampliação do número de julgamentos. Com isso o CRB-9 obteve nova marca

histórica na quantidade de julgamentos, totalizados em 111 no ano de 2019,

um aumento de 326,47% em relação ao ano de 2018. As visitas representam

um acréscimo menor, totalizando 119,88% se comparados com os resultados

do exercício anterior.

Programa de Apoio à Fiscalização

O Programa de Apoio à Fiscalização do Conselho Federal de

Biblioteconomia (PAFIS) também representou um importante reforço

financeiro para as atividades de fiscalização do CRB-9. Embora os recursos

tenham sido repassados somente no mês de outubro e em valor menor do

que o solicitado, a meta revista conforme o valor recebido foi ultrapassada.

Somente em duas regiões previamente definidas o número de visitas não

foi atingido, entretanto, nas outras duas regiões os números foram maiores

do que os previstos, o que na média representou o atingimento dos

objetivos propostos.
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exercício da profissão sem a devida habilitação; 

exercício da profissão por leigos e inexistência de profissional; 

exercício da profissão por profissionais habilitados, porém sem registro

ativo no CRB-9; e 

profissionais habilitados inadimplentes perante o CRB-9.

Entre as atividades exercidas pela Bibliotecária Fiscal em 2019 destacam-

se as visitas e acompanhamentos dos processos fiscalizatórios e o

esclarecimento de dúvidas sobre o exercício da profissão para

bibliotecários e instituições públicas e privadas. Entre as irregularidades

mais comumente encontradas estão: 

É possível constatar, portanto, que se comparada à fiscalização de 2018, o

número total de instituições visitadas manteve crescimento em ritmo

menor, mas constante, durante o ano de 2019. Dessa forma, espera-se

continuar com uma perspectiva positiva e crescente em relação aos

profissionais registrados neste Conselho.
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Realizar visitas de rotina em instituições localizadas

em Curitiba e região metropolitana

Previsto: 50

Realizado: 67

Realizar visitas de rotina em instituições localizadas

na cidade de Londrina e seu entorno

Previsto: 25

Realizado: 25

Realizar visitas de rotina em instituições localizadas

na região sudoeste, especificamente nas cidades de

Dois Vizinhos, Pato Branco e Francisco Beltrão

Previsto: 50

Realizado: 67

Realizar visitas de rotina em instituições localizadas

no litoral paranaense, especificamente nas cidades de

Guaratuba, Matinhos, Morretes, Antonina, Paranaguá,

Pontal do Paraná e Guaraqueçaba

Previsto: 30

Realizado: 21

Realizar visitas de rotina em instituições localizadas

na cidade de Maringá e seu entorno

Previsto: 25

Realizado: 24

Com vistas à obtenção de melhores resultados, foram definidas 5 metas

para o pedido de recursos no Programa de Apoio à Fiscalização:

Metas definidas para o PAFIS
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As cidades visitadas podem ser visualizadas no seguinte mapa:

Como um dos resultados da intensificação do processo fiscalizatório ao longo

dos últimos anos o número de bibliotecários registrados no CRB-9 até

dezembro de 2019, entre ativos e inativos, era de 1.976, dos quais 715 estavam

ativos. Houve uma redução de 44 registros se comparados aos dados de 2018,

quantidade de redução menor se comparado com os anos de 2016 e 2017, nos

quais a diferença foi uma redução de 51 do total de 1.881 registros. 

É possível constatar, portanto, que em comparação à fiscalização de 2018, o

número total de fiscalização se mantém crescente, e que o número de

julgamentos realizados durante o mesmo período triplicou. Dessa forma,

espera-se continuar com uma perspectiva positiva e crescente em relação aos

profissionais registrados neste Conselho, tendo em vista, também, que os

cursos a distância presentes no estado e em jurisdições vizinhas começaram a

formar as primeiras turmas e isso se refletiu diretamente na ampliação do

número de registros.
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24 declarações

20 certidões

32 carteiras emitidas

47 cédulas de identidade
emitidas

649 ofícios expedidos

3 ofícios circulares

85 ofícios recebidos

472 certidões emitidas no
Portal de serviços on-line

Atividades da Secretaria

As atividades da Secretaria Administrativa
do CRB-9 representam o principal canal de
interação com a sociedade e com os
bibliotecários, visto que é a primeira
instância a receber as demandas.

Como reflexo, apresentamos os números
mais significativos dos resultados das
atividades realizadas durante o ano de
2019.
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Alocação de

recursos e áreas

especiais da

Gestão



O processo de reestruturação iniciado em 2016 começou a colher frutos na

gestão do ano de 2019, considerando que as áreas prioritárias receberam os

investimentos necessários. Já as áreas que não são fundamentais para a

atividade fim, como assessoria contábil e jurídica, tiveram licitações para

contratação de empresas especializadas, deixando de onerar a folha de

pagamentos da UPC.

Com estas medidas, a Autarquia caminha para a consolidação de sua estrutura

enxuta e a priorização da atividade de fiscalização, adotando para isso recursos

tecnológicos que facilitamos processos fiscalizatórios. O resultado destas ações

impactou diretamente na manutenção de um bibliotecário fiscal no quadro de

funcionários do CRB-9. Além disso, foi adotado para o bibliotecário fiscal o

mesmo piso salarial estabelecido pelo Sindicato dos Bibliotecários do Paraná

para os trabalhadores em escolas privadas, tornando mais atrativa sua

permanência no emprego.

Outra prioridade da gestão foi a realização de julgamentos dos processos

originados nas visitas de fiscalização ocorridas durante o ano. Isso demandou

mais dedicação dos funcionários do Conselho, da Assessoria Jurídica e,

principalmente, dos Conselheiros, pois os mesmos precisaram estar mais

presentes no Conselho para elaborar os relatórios, emitir votos e participar dos

julgamentos.

Assim, para ser reconhecido nacionalmente pela atuação eficiente e eficaz na

fiscalização da profissão de Bibliotecário, o CRB-9 caminha na direção da

otimização dos recursos materiais e de pessoal para que os prazos de

fiscalização sejam reduzidos, ao mesmo tempo preservando a garantia ao

contraditório e da ampla defesa.

Desde 2016 o CRB-9 tem empreendido esforços visando a manutenção de uma

boa saúde financeira. Naquele ano iniciou um processo de corte de custos e

pessoas, chegando ao mínimo essencial para sua manutenção e, como se

observará nos números apresentados com o gasto de pessoal, a redução foi

bastante significativa, uma vez que os serviços de assessoria jurídica e contábil

foram terceirizados.
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Gestão orçamentária e financeira



Ao mesmo tempo, como já apresentado, também houve a dinamização do

processo fiscalizatório, bem como a melhoria salarial do bibliotecário fiscal,

que passou a ser o profissional melhor remunerado na estrutura da Autarquia,

visando reduzir a rotatividade desse profissional e garantir o pleno

funcionamento das atividades.

A manutenção desta intensificação de fiscalização mostra-se como o caminho

mais viável para uma estabilização financeira do CRB-9, bem como para a

ampliação do número de inscritos.

Comparando-se o desempenho do exercício de 2019 com o de 2018, constata-

se que em ambos houve dificuldade para a realização de todos os projetos

previstos devido à necessidade de manter um fundo de reserva que

possibilitasse à Autarquia sua manutenção financeira em um curto espaço de

tempo em caso de situações emergenciais. Com isso, o desempenho não foi o

esperado quanto à execução dos investimentos necessários, mas não houve

problemas no desempenho da fiscalização da profissão de bibliotecário no

estado do Paraná, que é a atividade fim do Conselho.

O resultado das despesas ocorridas em 2019, comparadas com 2018, pode ser

visto no quadro a seguir:
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A prudência na gestão deve-se à elevação do número de cancelamentos de

registros ocorridos nos últimos cinco anos. Nesse sentido, a UPC tem agido de

modo a dinamizar informações sobre a profissão, bem como estimular a

formação de mais profissionais. Isso tem sido feito por meio da disponibilização

de informações sobre cursos no estado, ofertas de estágio e solicitação da oferta

do curso tanto de forma presencial quanto a distância por instituições presentes

no Paraná.

A necessidade de ampliação do número de bibliotecários mostra-se como um

desafio a curto e médio prazo, que possibilitará ao CRB-9 a obtenção de sua

autonomia financeira e o aumento dos investimentos em fiscalização.

Gestão de pessoas

Visando a conformidade legal, as contratações de funcionários para o CRB-9 se

dão com base na Consolidação das Leis do Trabalho (Decreto-Lei nº 5.452, de 1º

de maio de 1943), por meio de seleção pública. 

A força de trabalho do CRB-9 é composta por apenas dois funcionários, um de

cada gênero e com faixa etária entre 31 e 45 anos. Não há diferença salarial pelo

gênero do trabalhador, ambos são brancos, sem deficiência, com curso superior

concluído. Também compõe o quadro do CRB um estagiário do curso de

biblioteconomia. Não há diferença salarial pelo gênero do trabalhador.



Para o recrutamento de funcionários o CRB-9 realiza seleção pública e

contratação regida pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Visando a

integração de força de trabalho com o perfil requerido ao atendimento das

necessidades do CRB-9, são celebrados contratos de experiência, dentro do

limite legal, para avaliar o desempenho dos funcionários.

Os funcionários do CRB-9 são regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho

(CLT) não havendo, portanto, inativos e pensionistas. As despesas com pessoal,

nos últimos 5 anos podem ser observadas no quadro a seguir:
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A redução, a partir de 2017, se deveu ao desligamento do assessor jurídico e do

assessor contábil, contratados como cargo comissionado. A partir de então

estes serviços passaram a ser contratados via licitação.

Um resumo dos salários praticados pelo CRB-9 no ano de 2019 pode ser

observado no quadro a seguir:
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Além do salário, ambos os funcionários recebem vale transporte e vale

alimentação, este último no valor de R$ 33,00 (trinta e três) por dia útil e o

estagiário recebe R$ 200,00 (duzentos reais) de auxílio transporte.

Quanto à capacitação dos empregados, estas ocorrem basicamente quando há

promoção de alguma atividade pelo Conselho Federal de Biblioteconomia,

tendo em vista que os recursos da UPC são insuficientes para arcar com

investimentos em cursos para os empregados. A bibliotecária fiscal Erica

Claudino participou do III Encontro de Fiscalização do Sistema CFB/CRB,

promovido pelo Conselho Federal de Biblioteconomia, entre os dias 7 e 8 de

novembro de 2019, na cidade de Brasília - DF.

Como principais desafios e ações futuras está a necessidade de ampliação do

quadro de pessoal para atender à demanda do CRB-9. Ainda, mostra-se como

necessária a ampliação da carga horária da bibliotecária fiscal de 6h para 8h

diárias, totalizando 40 horas semanais, para que seja possível acelerar os

processos fiscalizatórios, bem como ampliar o número de cidades e instituições

visitadas. 

Para que isso seja possível, é primordial melhorar a arrecadação da UPC, quer

seja pela ampliação do número de inscritos, quer seja pela aplicação de

sanções pecuniárias para os casos de infrações à legislação vigente,

respeitando-se o direito ao contraditório e à ampla defesa.



O CRB-9 realiza poucas compras e quando o faz, baseia-se na Lei 8.666 e

legislação correlata. Em 2019 foi contratada uma empresa para realizar análise

do patrimônio da Autarquia e conforme documento apresentado, o valor

atualizado é equivalente a R$ 30.919,43 (trinta mil, novecentos e dezenove

reais e quarenta e três centavos.

Não houve desfazimento de ativos, locações de imóveis e equipamentos nem

mudanças e desmobilizações relevantes em 2019.

O desafio que se coloca ao CRB-9 é o de ampliar as fontes de renda para que

seja possível investir na modernização do parque de máquinas visando a

garantia da realização de serviços em tempo hábil para que a qualidade do

atendimento ao cidadão seja melhorada.
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Gestão patrimonial e infraestrutura

Além dessas licitações, também houve a celebração de termo aditivo para a

manutenção do sistema de gestão do CRB-9. 

Permanece o desafio de cortar custos e aumentar a arrecadação para a

manutenção da Autarquia e melhoria da qualidade dos serviços prestados à

população.

Por possuir uma estrutura extremamente enxuta o CRB-9 realiza poucas

compras e quando o faz baseia-se na Lei 8.666 e legislação correlata. Quanto

ao patrimônio houve a aquisição de 1 (um) aparelho telefônico no ano de 2019,

no valor de R$ 40,99 e foram realizadas duas licitações em janeiro de 2019

visando à contratação de assessorias jurídica e contábil, conforme especificado

a seguir:

Gestão de licitações e contratos



O Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região não possui um modelo de

governança de TI. Cabe à Autarquia o pagamento do sistema de gestão

(software SPW), além do serviço de acesso à internet. Não houve aquisição de

software e hardware no ano de 2019.

Os investimentos na manutenção do software em 2018 e 2019 foram os

seguintes:

Por analogia, a gestão do CRB-9 não aplica recursos acima do indicado no art.

19 da Lei Complementar 101, de 4 de maio de 2000, com a gestão de pessoas.

Além disso, todas as demais atividades como contratação de assessorias e

demais serviços necessários à manutenção do CBR-9 são mantidas no seu nível

essencial.

O principal desafio que se coloca ao CRB-9 é a ampliação do número de

inscritos, bem como a redução dos índices de inadimplência.
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Gestão da tecnologia da informação

Permanece o desafio de cortar custos e aumentar a arrecadação para a

manutenção da Autarquia e melhoria da qualidade dos serviços prestados à

população.

Gestão de custos

2018:   R$ 19.429,38

2019:   R$ 20.906.90



Dentro do mínimo essencial adquirido para a execução de suas atividades, o

CRB-9 tem buscado produtos que não causem impactos negativos no meio

ambiente. 

Nesta linha de redução dos impactos ambientais, o CRB-9 não emite mais

boletos na forma impressa e reduziu significativamente, a partir de 2017, o

envio de correspondências em papel, o que certamente influenciou na redução

de impactos ambientais.

Além disso, a partir de 2019 preferiu a utilização de serviços de transporte

compartilhado, como Uber por exemplo (nos locais nos quais há o serviço), à

locação de veículo para deslocamento da bibliotecária fiscal nas viagens no

interior e também na região de Curitiba.
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Sustentabilidade ambiental
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Demonstrações

contábeis



Declaração do contabilista

Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do Relatório

Integrado do Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região

(Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as

Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e do

Resultado Econômico), relativos ao exercício de 2019 refletem

adequada e integralmente a situação orçamentária, financeira e

patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta este Relatório

de Gestão.

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta

declaração. 

ANTONIO CARLOS DÓRO

Contab i l i s ta ,  CRC-PR/015783
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O Conselho Regional de Biblioteconomia, 9ª Região, CRB-9, com sede e foro na

cidade de Curitiba, no Estado do Paraná e jurisdição no Paraná, criado pela

Resolução n° 04 de 12 de julho de 1966 e reformulado pela Resolução nº 151

de 05 de março de 1976 do Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB), como

decorrência dos termos da Lei n°4.084, de 30 de junho de 1962, regulamentada

pelo Decreto n. 56.725 de 16 de agosto de 1965, e Lei n° 9.674, de 26 de junho

de 1998, é uma Autarquia Federal dotada de personalidade jurídica de direito

público, autonomia administrativa, financeira e patrimonial que tem por

finalidade principal a fiscalização do exercício profissional dos Bibliotecários,

bem como das empresas que exercem atividades peculiares à biblioteconomia.

 

A principal fonte de recursos do Conselho é a arrecadação de anuidades dos

bibliotecários e organizações bibliotecárias, sendo que 25% (vinte e cinco por

cento) do produto arrecadado são creditados a título de cota-parte ao CFB.

O CRB-9 goza de imunidade tributária total em relação a seus bens, rendas e

serviços conforme § 2° do art. 150 da Constituição Federal. 

As Demonstrações Contábeis apresentadas foram elaboradas em conformidade

com a Lei n° 4.320/64, com a observância das Normas Brasileiras de

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público e harmonização internacional aos

princípios contábeis geralmente aceitos, prezando por alto nível de qualidade e

transparência das informações.
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Contexto operacional

Regime de competência e 

segregação de prazos

O CRB-9 adota o Regime de competência para suas transações. Dessa forma, o

registro de ativos e passivos, cuja realização ou exigibilidade ocorre até o final

do exercício social seguinte é considerado como ativo circulante, sendo as

demais transações consideradas de longo prazo e, consequentemente,

registradas no não circulante.



47

Fluxo de caixa 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019
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Balanço patrimonial comparado 2018 e 2019
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Balanço patrimonial comparado 2018 e 2019
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Balanço patrimonial comparado 2018 e 2019
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Balanço patrimonial comparado 2018 e 2019
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O Conselho mantém aplicação em conta de Poupança por se tratar de

investimento seguro de baixo risco. Além disso, mantém conta em banco

estatal e não em banco privado.

Os direitos de créditos e as obrigações são avaliados pelo valor original. Os

riscos de recebimentos de dívidas devem ser reconhecidos por meio de uma

conta de ajuste, a qual será reduzida ou anulada quando deixarem de existir os

motivos que a originaram. 

As provisões são constituídas com base em estimativas pelos prováveis valores

de realização para os ativos e de reconhecimento para os passivos.

Nos recursos financeiros disponíveis são reconhecidos os valores em moeda

corrente existente em caixa na data do balanço, os saldos em depósitos

bancários a vista e as aplicações financeiras de liquidez imediata e com risco

mínimo de perda de valor.

Caixa e equivalentes de caixa

No almoxarifado estão registrados os materiais que serão utilizados pela

Autarquia, para utilização no desenvolvimento de ações e consumo para

manutenção da mesma. Desta forma são reconhecidas nas demonstrações

financeiras pelo custo de aquisição, classificadas no ativo circulante como

peças em almoxarifado, e quando utilizadas, são reconhecidas como custo ou

despesas pelo mesmo valor da entrada.
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O ativo imobilizado deve ser mensurado ao valor de aquisição ou ao valor de

produção e construção. Quando os respectivos elementos tiveram vida útil

limitada, ficam sujeitos a depreciação, amortização ou exaustão sistemática

durante esse período, sem prejuízo das exceções expressamente consignadas.

 

Quando se tratar de ativo imobilizado obtido a título gratuito deverá ser

considerado o valor resultante da avaliação obtida com base em procedimento

de valorização desses bens devidamente justificada. No caso de transferências

de ativos, o valor a atribuir será o valor contábil constante nos registros da

entidade de origem, desde que em conformidade com os critérios de avaliação

estabelecidos na presente norma, salvo se existir valor diferente fixado no

instrumento que autorizou a transferência. 

Os bens de uso comum, que absorvem ou absorveram recursos públicos, serão

incluídos no ativo permanente da entidade responsável pela sua administração

ou controle, estejam ou não afetos à sua atividade operacional. A valorização

dos bens de uso comum será efetuada, sempre que possível, ao valor de

aquisição ou ao valor de produção e construção. Durante o exercício de 2019 e

2018 a Autarquia não realizou aquisições de Ativo Imobilizado. 

Depreciação é a redução do valor dos bens pelo desgaste ou perda de utilidade

por uso, ação da natureza ou obsolescência. Os métodos de depreciação,

amortização e exaustão utilizados devem estar compatíveis com a vida útil

econômica do ativo e serem aplicados uniformemente, a Autarquia utiliza o

método linear.
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As variações patrimoniais qualitativas e quantitativas resultantes e

independentes da execução orçamentária são agrupadas em: Variações

Patrimoniais Ativas: que proporcionam aumento da situação patrimonial da

entidade e Variações Patrimoniais Passivas: que proporcionam redução da

situação patrimonial da entidade, o Resultado Patrimonial do Período é

apurado pelo confronto entre as variações patrimoniais ativas e passivas.

Parte de valor correspondente a 25% sobre os créditos a receber líquidos de

Créditos a Receber de Curto e Longo Prazo.

O valor é atualizado em dezembro e ajustado em janeiro por ocasião de novas

anuidades e sempre que houver fato relevante que afete os créditos a receber.
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Anexos



O Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região (CRB-9) tem por finalidade a

fiscalização do exercício da profissão de bibliotecário no estado do Paraná e o

cumprimento das determinações legais atinentes a esta finalidade, sejam elas

leis, decretos ou resoluções e demais determinações do Conselho Federal de

Biblioteconomia.

 

Desta forma, o CRB-9 envidou esforços necessários para assegurar a integridade

do Relato Integrado de gestão 2019, conforme determinações do Tribunal de

Contas da União, aplicando o pensamento coletivo na sua preparação e

apresentação. Este pensamento coletivo exprime também o formato de tomada

de decisões na Gestão para que todos os Conselheiros(as) se sintam

corresponsáveis pela gestão do CRB-9.

 

Mesmo com esse pensamento coletivo empregado, registra-se novamente a

necessidade de revisão, no âmbito do Sistema CFB/CRB, do planejamento

estratégico de forma que este seja elaborado de forma coletiva por todos os

Conselhos Regionais e pelo Conselho Federal de Biblioteconomia, adequando-

se ao contexto no qual todos estão inseridos. Em que pese a estrutura enxuta

do CRB-9, o Relato Integrado 2019 está de acordo, em sua maior parte, com a

estrutura de um relato integrado.

Curitiba, 25 de agosto de 2020.

Declaração de integridade do 

Relato Integrado 2019

Adriano Lopes

Presidente do Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região

Gabriele Maris Pereira Fenerick

Vice-Presidente do Conselho Regional de Biblioteconomia 9ª Região

Ana Lucia Dal Pozzo

Diretora Técnica

Sirlei do Rocio Gdulla

Diretora Financeira

Cristiane Sinimbu Sanchez

Diretora Administrativa
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A Comissão de Tomada de Contas, reunida nesta data, às 14 horas na Sede do

Conselho Regional de Biblioteconomia 9.ª Região, após apresentação feita pelo

Presidente Adriano Lopes Assunção sobre o Relatório Anual referente ao

exercício de 2019, procedeu à verificação das peças que compõem o mesmo.

 

A Comissão é de parecer que o referido Relatório está em condições de ser

aprovado pela Plenária, uma vez que não apresenta irregularidades e

pendências.

 

 

Curitiba, 28 de janeiro de 2020.

Parecer da Comissão de Tomada de

Contas sobre o relatório anual do

exercício de 2019
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Paulla Rosane dos Santos Coelho Pereira

CRB-9/1853

 

 

Tânia Mara Dias

CRB-9/1059

 

Mona Youssef Hammoud

CRB-9/1393

 

.


